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DESFAZENDO
INTRIGALHAS

Publicamos, abaixo, dois tele­
gramas, que esclarecem nitidamen­
te a noticia, veiculada pelo jornal
A Palria, de Florianopolis, na sua

, edição de 27 do mês que hoje finda.
Abstemo-nos, aqui, de quaisquer

outros comentarios.
Eis o telegrama de lá:
- «Florianopolis, 27. Dr. JOãO

de Oliveira, Laguna. - «A Pa­
tria» noticía que o .prezado amigo,
autorizado por mim, fôra a Tuba­
rão propor a José Antunes Mar­
tins entrar ele para o Partido Li­
beral, assumindo presidencia do di­
retorio municipal lugar Lacombe,

,

que seria afastado, e bem assim subs­
tituição doutor Sil vino por um

legionario, indicado por Severiano
Corrêa. Peço sua palavra para des­
mentir essa miseria. Abraços. (As­
sinado) - Nerêu namos.»

Em, resposta, foi imediatamente
transmitido, de cá, o seguinte:

- «Laguna, 27. - Dr. Nerêu
Ramos, «A Patria» (Multiplo 2),
Florianopolis. -:- E' inteiramente
falsa a noticia de «A Patria>, Nerêu
Ramos não me incumbiu coisa al­
guma e nada me autorizou sôbre
politica. Não propuz a José An-,tunes Martins que entrasse para
o Partido Liberal, nem pensei em I
afastamento Lacombe. Nunca Ia-,
lei a Severiano Corrêa sôbre po- [
iitica Tubarão e jamais cogitei subs-

I

tituição pl'ef�ito Silvino por quem
quer que seja.
Sei donde partem taís innigalhas,

e desmascararei, oportunamente,
esse intrigante: Saudações. (Assi­
nado) _:_ '[oão de Oliveira."

LA.GUNA, Estado de Santa Caíerine, 31 de Jnueiro d-e 1932.

HENRIQUE lAGE E TUBARAO·
v

HABEAS�CORPUS '

ir

O���l�:����n� su. l�
veira de Souza, digno juiz de di­
reito da comarca, acaba de conce-

der o «habeas-corpus» preventivo]
requerido pelo dr. João de Oliveira,
a favor de Antonio Elias Fernan­
des,' lavrador, residente em' Pesca.­
ria Brava, onde a sua casa foi va­
rejado po� policiais armados de fu�
zis, tendo ele fugido para evitar a

prisão. _

O impetrante, dr, JOãO de Oli­
veira, já ém gráu de recurso, para o

Superior Tribunal. instruiu o pe­
dido 'com farta prova documental,
o que levou o honrado juiz a mo­

dificar o seu primitivo despacho,
no qual era a ordem denegada,
talvez pela insuficiencia da docu­
mentação.

Bem acertado andou, f_inalmente,
o .ilustre julgador, porquanto, am­

parando a liberdade individual d�sse
perseguido das autoridades arbi­
trarias de Pescaria Brava, honrou
as tradições da comarca, onde a

justiça de um Gustavo de Toledo
,

Piza se sobrepunha, invariavelmen­
te, a todas as conveniencias de
subalterno partidarismo.
Gustavo Piza foi juiz de Lagu­

na, durante longos anos.

Inumeras .vezes, ora invocando
o seu amparo preventivo para os

perseguidos; 'ora exorando a sua au­

toridade para que se tornassem li-
,

vres os ilegalmente detidos ou pre­
sos; certo é que o nosso povo se

convenceu de que esse eminente
juiz nunca faltou á inflexibilid"de
-da lei e á conciencia da justiça.

Era um caráter austero e suave.

Gustavo Piza foi, ao mesmo tem­

po, juiz reto, juiz humano e juiz
benigno. Tudo isso esse homem
superior soube reunir, como nenhum
outro, para 'o integerrimo desem­
penho des suas funções de primei­
ro magistrado da comarca,

E Ião as tradiçQes dêsse puro ,
Em atenciosa carta, o er, Menuel] Por mais que se deseje a volta do I O dr. Fiôres .da Cunhe; falando

magistrado, que o dr. Alcebiades

j
Miranda, honrado comerciante em país ao regime constitucional, é fóra ao 1)iario Carioca, afirma que 08

de Souza acaba, de honrar. com .Parat], neste Estado, agr;1Cleceu- qe duvida .q,U? '�5te ano ainda não I gaú�hos��o fizeram,� revoll.tção p4ra
'O 'ou e,ç',",eçidQ deSpàohQ. 1;\0' a relne3'ª do �Çorreio do Sul'» teremos Consht'U1GãQ! 1 Q RIO Crande, ma, $lmp!lr$Q.B�aod.

(Especial para o «Correio do Sol») ,

Aspecto da Iormidevel recepção do grande induefrial Henrique Lage,
na vizinhe cidade de Tubarão, aos ) de janeiro dêsfe ano. Henr.ique
Lage estê ao centro, de ,branco, ladeado pelos srs. ex-ministro Veiga,
M.iranda, dr. João de Oliveira, José Antunes Marfins;" Manuel Ãntu-

nes Teixeira, Severieno Ã. Corrêa e outros.

o grande cortejo de manifestantes, percorrendo fi rua que margeia
(]I rio Tuberâo. Vê ...se, á ftente, a conhecida corporação musical «União
dos Artistas». Estas fotogrefias documentam fi nossa reportagem,
comprovando 'a grandeza do acontecimento; pois Henrique Lage rece-

,

beu.. no sul do Esfàdo, limá verdadeira consagração popular .. '

ED UNDQ ,D,A LUZ PINTO

A MORTE DE lJM HERÓI
[una do seu jornal, lamentava
contristado:

, a
- «Eu não queria estar çho- ,

rando. Não queria esta névoa

cegante de dôr, para que os meus

olhos enxutos pudessem recortár
o seu perfil de amigo e mestre

incomparavel, nas sombras de
um passado que foi uma lição
e um contôrto.

,

Euricles não conhecia outros

caminhos. Nunca chegava' ao
fim raciocinando sobre 'os meios
nem medindo as consequencias,
Abria a alma como um leque '.

de sol e esbanjava o esplendor
dos raios com à inconciencia da ' ,I

luz, que ilumina e aquece ,só
porque o seu destino é iluminar,
e aquecer.

Em resumo, foi um anormal
do talento e um demonio da
bondade. Talvez fossem estes, : ,;

os traços paradoxais que melhor
definissem Euric1es de Matos co­
mo inquietação de tudo saber e
tudo punir e corrigir.

Mas eu não queria estar cho­
rando»...

E continúa o escritor a narrar:
«Atlante - e melhor se com­

pleta a imagem porque ele mor­

reu quando sustentava um Globo
- cahiu-lhe afinal o mundo 50-,'

:':1

bre os hornbros, e o .soterrou.
Nos escombros;' ha uma por­

ção de corações aos pedaços.
Meil coração está nessas ruinas.> .

Vôou, portanto, para o' céu �- .

- digo eu - a alma, ungida
.

de amôr e de ternura, daquele
rebelado artista.

Não deixarei, qual Rafael
Barbosa, o pesaroso coração nas
,"" A..'

�

rumas. Llravo, porem, nesta co- -:

luna, o depoimento insofismavel
do luto de minh'alma, aos do­
bres do sentimento que- me in- " ,

vade.

Foi, na realidade, de luto na­

cional, aquele dia de maio, que
florescia numa profusão de rosas

para o túmulo do lutador insi­

gne.
E' que Eurides d'e Matos

tombou, semelhante ra majestoso
pinheiro, rei de uma grande flo­
resta ...

O éco de sua morte reper­

'cutiu de quebrada em quebra­
da, fazendo-se ouvir nos espa­
ços de toda a esfera literaria do

I país.
,.

Foi ele o jornalista liberal que
defendeu os interesses de todos,
esquecendo de defender, com­

tudo, os seus proprios interesses.

Talvez, porgue não tivesse, tem­
po, ou talvez porque 56 via a

existencia dos outros e a vida
premente _

e tumultuaria dos a­

contecimentos' nacionais.
Euricles de Matos era assim,

Não queria nada para si. Dava
tudo ao seu querido jornal.

Dignificou-se em toda a li­
nha, por ser um simbolo do tra­

balho e da honestidade.

I
Homem pequenino e energi­

co, teve, durante' a vida, a [ir­
meza de um chefe e as reser­

vas de ternura de um amigo.
E a nobre diretriz de inde­

pendencia com que soube con­

duzir «o Globo» á vitoria, é
a prova evidente do que pôde
o prestigio de um individuo feito
exclusivamente pelo seu esfôrço
e pelo seu caráter.

Na luta exaustiva do jorna­
lismo, foi um her6i que sucum­

biu, enchendo de esplendor, na

sua agonia de predestinado, a

arena luminosa dos seus magni­
ficas torneios.
A ,morte dessa personalidade

,marcante, não passou desaperce­
bida a um vibrante jornalista,
que repassando de pesar a

'.,.
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As dsoicações é os carinhos de Paulo Carneiro pelos sofredores e pel�s p6bre.s
------------------------------------------------�.€3----�----�--�--------------------�---------

A consagração do povo de la,gu na ao Seu jovem bemfeltor � amigo

I
I

O povo-de Laguna,' com ii ex- "Marche <lUX Flembeeux> O orador, numa síntese forte, bondoso e humanatario medico, Lu- e votos de felicidades. Otavio Le- - Ao b�m e distinto' sr, dr.
pontanéa=e "formidável 'l�arlifesta�, Convidado pnr uma comi�são de traçou o' quadro de eerviçoa que ís Fonseca' e familia. barbenchon' e familia.

. 'Paulo� jussára Maria Schiefié� e

ção�.ge�,��g-l!,�d,a;.t�Ira ultl�a,. ex- cavalheiros da nossa sociedade, o
Paulo Carneiro vem prestando á Laguna,25-/.3,0 Paulo Carneiro, Laguna", 25. -' Felicidades. suas irmãzinhas oferecem essa lem- ,

pre$so� '-�J'fqU2:li�s> �� =r: teJ?l povo em pêso,'. �em distinção de gente do sul do Estado, desde que devotado amigo da pobreza, 05 nos- Sadí."
.

brança, desejando-lhe j;lUmeras fe- ,

'

pOl::,le�lllf.I\;,ÇarneI,ro, 'es,se lmJI11,1m-. cla)ses, compareceu, �� Jard!m Ca- aqui chegou, para assumir o cargo sos abraços e 'as nossas felicitações:' Laguna, 25. - Com os. meus licidades,
.. ,�, ..

'

.'
,":j

tan����I�� �ue,��<tM pou,co, t�m: Ihe�ros da. Gpaça, aflll! .d� f.eva·r a d� medico do .nosâo antigo Hos-: João de Oliveira e fámilia. melhores votos pela suafelicidade, - Ao distinto dr. Paulo Car�,..
po .A���ta,.ientro!f nQSl mas que tan- efeito, dqh, uma -manifeetação de pital de Caridade. Laguna, 25. _ Tenho imenso apertado abraço e cordiais para� neiro, a familia Antunes Neto" en­
tas prov?s tem-nos' dado do seu 'amizade,'simpatia e reconhecimento 'Foi, a mão protetora do anjo prazer em abraçar ao distinto a� bens. Otavio Carneiro.

, ,viéJ sinceros parabeàs' pelo dia de

desve�o Invulgar. e. da :,sua grande ao' bondoso e popular medico dr. bom de Laguna, que encaminhou migo, augurando-lhe sinceramente Laguna, 25. - Muitas Ielicida- hoje. " ", '. , . "
'

'
'

,

capaCidade 'prot�SS'lona�, no �um- Paulo Carneiro, em regosijo á páS- para tá esse digno, moço, alma abundantes felicidades. Alvaro Car- des. Raul Ferreira.' '_:_ Aõ prezado .amigo dr. Pau- '

prll�e�,to �a maIS" su�l�me e Iilan-
sagem de seu aniversario natalicio, grande e caráter puro, que em tão neiro, Laguna, 25. - Felicitamos pela lo, Carlos RI. Cabral deseja J��

tropica rmssão: <;1 ahVIO das dôres Desde as primeiras horas do en- pouco, tempo se impoz definitiva- Laguna, 25.-Ao grande amigo passagem do vosso auspicioso ani- licidades -

pela passagem' do seu'
'

humana$.� ;1 .:' .

d
_. '

I' 'd
. i: ' mente ao povo desta zona, pelo e benemerito operador, mil felici- versario, fazendo votos longa -exis- aniversario natalicio.

P 1· C
'

'.
- di

tar ecer, o nosso In o jarmm a� 'I I Ab A' h c.'
'

,",1
au o arneiro que nao istm- . ,

d d seu ta ento, pe a sua competencia dades Impossibilitado de COIIiI,)are- tencia, raços, goslm o ;.,.\1� - Ao dr: Pôul(i)" meu amiguinhó.,
.

d b" b presentava um mtenso e esusa o L

gue�,�' n�� , .•?: po ,re, nem o rance movimento; afluindo de todos 0'5
e pelo, seu desprendimento. cer ao almoço, pedi a Ludenira queira e Agostinho Faisca. ..' esta lernbrança, que .

oferece lO!do preto, atende � t�dos , coI?' pontos Gi,\ cidade a grande massa '.
O orador bosquejou, em côr�s que o abraçasse por mim. Abraços. Laguna, 26. - Embora tardia- Carlos �ugusto; .',

a. � 7.� ma
"
p.·o n ti d.a O,.' 50 II�

popnlar, ansiosa pOL tributar a �&u� ,vIva.�, o, apostolado desse jxemfei- Marcondes.'
.

mente, os meus parabens. Do. - Exmo. sr, dr: P;';ulo cs:
citude e carinho, quahda?es que lo 'Carne"iro' as suas homenagens tor dos pobres, que leva 'ao tugu- Laguna, 25. - Nossas smceras sincero amigo, Pedro Francisco.' ; 'neiro, Queira aceitar' 05 meus siii�.'
destacadamente o".car.iicter.IZam. .: 'di '; "d�' I "'"t

.

>"�. .i. I"' rio da miseria·o mesmo sorriso e 'felicitações :t\lcino Fonseca e se- POR CARTAS E CARTÕES: ceros votos, que"a Deus o's t'dirijo;'
,

'

., " 'd' ' e gratl aJO pe o ,an,o que, em -. .' .." .

. E�se.'Qantahvo, opera or;"com�' tão pouco tempo, tem feito de be�'�o, Infsmo lenitivo, �ue distribue nhora.
" . . , Laguna 25�r�1932. _ Ex�o. 'Pdedi�d'o.pe.la ·sua.fdiciAdad'de!·noddiaJá (hs.s)�J!l0�".,ha. um ano �pen�s ,e neficios á nossa pobreza e á n05� aos afOltuna?Os da v�da..Para �le, La�una, 25 .. - 1:\O,(:hstm.to. am�

sr. dr, Paulo Car�eiro, estimado JO_' S€� amversarFIo.. mIra 01',
. que,);_�,�,enc,ontra:. entr,e, nos. ,M�,�", s.a tevlIra'" ,

Paultl CarneIro, a crIancmha lOIra, versanante amIgo, desejam mmter� I" d t t A't
. oao Boaventura 'omeca.,' ,'.. ".11"

, "- I' d'
-- . " . ' . ,. ' c mICO es a erra. cer a! as nos�

, '..

ness'� cu��? :�f,so e tTm�o, !a,�o:n; ... Af)S sons da af��n�da e p?pularis�, que arde em febre. numberç? de ruptas -:_enturas é felicidades, os da
sas calorosas felicitações, por al�' .-: Ao dr. Pa,�l? Carneiro; LUIs'

&egm� 9 que outíos le�am mal� de
SIma banda \ mUSIcal «Umão dos I veludo" em nada dIfere da cnança Casa Sao Pedro.

, aançardes mais um ano de util' e NatlVldad;e. e famlha,' cumprl!�en-. .dezl;là1l0S pália cónsegUIr. ",

.'
-, 'Ártistas» e sob o estrugÍr dos TO,.. mirrada. pela fome, que se contor� Laguna, 25.-Afetuosos'abraços. precioso existencia. Fazemos at�

tam e. feh�It?m pell� .I?assagem do,'· J

Está ele ?e tal m?,dol "rhdloa�Q' . jÕes, pôe�se ert lÍlovimento a' com� ce de �ores, em humida mansarda Pompilio Bento.,
.

dentes votos a Deus para que C(Ín�
seu amversano �at�.lc�O"

.

"',
.

'
.

em .�,�s�.q:m��p"que ja,_se �e;z a:qu� pactá massa de povo.
' de palhá. �mbas r�eebem dele o Laguna, 25.-Abraços e felici� tinueis a ser sempre'o medico hu� -:... Ao exmo

..
e dIstmto anllgó'

go �� t?q?.-,? povQ, na�, �ornen�e �. Do Clube Blondin, onde se en-
mesmo SOrrISO e o mesmo afago" tações muito cordi3.Ís ao prezado manitarÍo e, amigo, não s6 para' dr. Paulo <:�FneIro, ,Edgar Del:den�.�� ...

aa ��d.�d��. co�� .for�,. !:?� .contr-av? a 'comissão m:ganizad��a, porque o seu dever s?gr?do. é_lgua� amigo. Kotzias. vossa felicidade espiritual, como gado e, famlha cump��ment�m.pela '

subEti:�;I�s,.e,a�)st�Iitos do mU�l���lO: foi distribuida grande quantidade"lar a �odos para f� �lstn.bUlçao dos
. L�guna, .25: - A:o bom. e de· para alivio e consôlo dos mártires p�ssagem do seu al!l'versanoi' a;u�,'

. '.",,�� nome ar�amente C??�le- �e .."f!ambeaux» e fog?s de arti� seus ��corros pro ISli�onals. , d,lcaao .amlgo,. no dl.a. festrllo do que perambu,la� neste mund.o de gura.ndo,�lh� uma felIz e long? ex��; ..cIdo' e' 'Popular" .. tao "conheCldo e hclO; ," . ,VIvamente emocIonado, o dr. vosso amvenano natalIno, todo ele lutas e de mlsena. Pela Socled&l.� tenC13. ..
tão lp0.j!)ular""qlie. te�os'.'a impres� ,.' A'_' frente via�se treunida a',fina P.aulo Carneiro agradeceu, em pou- em pro,l dos pobres deaventurados de Musical "União dos Artistas» - Dr. Paulo Carneiro. Com :o"{
são ,,�e ·.flU,e, P..,ulo .iÇ?,rnelrD sempre, flôr. da nossa, elíte: ,féminina. A, ÇéfS palavras, as homenagens que' da fortuna, em vosso brilhante e A Diretoria.

'

maior rellpeito e a mai5 sincera ad�

conv,t.ve4.. �o�oseo'.; , ". seguir, àvultado numero, de eava�,' a,cabavam de lhe prt;star, môstran� humanitario sacerdocio, aceitai um Laguna, 25�J.�193Z. -' Exmo. 'miração" apresentamos 05· (tn0S$�s.,��se. �I��IÍlto �oço - mode�to, ,lheiros dá, nossa sociedade, empu� go a, todos, atrav€s sua modestia sincero abraço do grato a:migo, !r. dr. Paulo Carneiro. A data do saudares, pela dat� do.' s�u feliz, i

. dehcad'?;" éompletam�nte d.e�pl'�� ilhavam 0�' �flambeaux", àcomp.a� r.�conlleci?,a< que nenhum m�rito Campos.
. •

'vosso aniversario natalicio, é para nata�iciÇl e r�iteramo� !lqui a
. �.de qUaIsquer aparenClas futels:,- e nhados de i'ncalculavel'massa 'p6� lmha, pOlS que apenas cumprIa o Laguna, .25. -: FeliCItações ao n6s um vivo contentamento. As EXCIa., o ultImo penodo qà 80117

de. h�CJlidl;onradez e bondade mv�l� pular.. .

'r.:\� seu sacrosanto deve; de pro!issãO. distintq amigo. Atali�a e familia. linhas dês te bilhete são p0rtadoras cia dada. pt;lo «C�rreio do" Sul»:,
gale�., .q\le.-Jaze� dele uma pessoa )' O gra:nde" prestlt.o deslooou�se �e.vantando ,a t�_ça a saude de seus Laguna, 25. -. Smcc:ros p�ra� dos nossos parabens e do afetuoso «Que. no�re e edíficante. mQ�ida�
be�SlJI�\a e �.�Hmad� de �odos. , ,d1;l Praça FloJiano ás. 2),30 h9�é;lS p�IS ausentes, <:1l5Se que enco�trá� bens pelo seu amversarIo. Nllza. abraço.do vosso amigo. muito gra- de a dêsse humallitario medico I

. f'j��l'�;'� essas,' entretan�o,.. às u� e, pel'co,rrendo aS.,rtl<)S 1.5 de ,No� va naquela mamfestação um �stImu� Laguna, 25. - Ap�esentamos to, Manoel Fragoso. Que Deus
. .ampare e pr:o�eja a

Olc�sr.�u�tld��e; ;que o reco�endam. v�mbro, Vpluntano. Carpe�, Jero� lo podero;;? para o p,ros�eJ:5�Im�nto calorosos par.a?ens e deseJa�os"per-
.

Laguna, 25. - Ao dr. Paulo Paulo Carneiro, que ;tão largos �e�.
Antes" e aCima "delas, palram 05 mmo Goelho, Raulmo Horn e 1° dá PI,l.a q�.ra h(!. pouco lmqada. manentes felICidades; Anto,mo Me� Carneiro,- mil felicidqdes são os neficios está fazendo ao povp do
seuS-lIíÍlagnificos 'predicados profis- de Março, €ncaminhou�se, debaixo: Ao te,rminar;, foi ele �'Plaudido deiros e familia. votos que fazem0s pela data que sul do Estado·». De V. Exa.
sionais.

.

_, ,

.

das maiores ovações, 'á resi-dencia IOf"gamente.
. '. Laguna, 2:5. - Os' no�sos me� hoje transcorre: Nicolino, e Otilia. amigos e· admiradores: Orestes

Paulo Carneiro é ,,um operador do ilusire medico" Em frente da' A banda mUSIcal \<Umão dos Ihores parabens pelo seu dia nata� Lagu'na, 25. -'- Ao dr. Paulo Munhoz e familia. � ../
com:P�t;nte é habilissimo. Embora

mesma, o povo estacionou,' prorrom� A;,rtista&», durante todas a.s home� liGio. Godofredo Marques e fami� Carneiro, mil felicidades pela d�ta _ Ao dr. Paulo, o Boaventu�
.

"

sem '05 aparelhal�entos exigidos pe� pendo em vibrantes aclamaçõ�s ..
-

;�agens., �xecuto�, int�rcalé!?ameIite, lia.
.

.

.

de hoje, são 05 sinceros votos en- ra Barreto felicita' ,e abraca.
la tétnica moderf\.ao, tem ele rea-liza� O dr. PauI0�;. assoma.�do ,a Ja- Imdos tlechos ao seu v,-!naclo re� Laguna, 25. - Tuo 137 feh� viado,s por Olinda'e Julia Munhoz. _ A� distinto dr. Paulo, CtlIP�
do, 'n'élOiJIosso "h0'spital de Caridade, nela, foi alvo de estrondo�a sálv!l pertorio.. cita V. S. pelo seu feliz anivel'� - Exmo. sr. dr. Paulo Car� primentam e enviam Um apertado
as <qFl�I'açõ��dnai.s,dificeis e me� de palmas, ao que agradec.eu. com _ Foi, ap6s, servida segunda mesa sario, Conselho Deliberativo. neiro. Felicito�vos pelo v.osso ani� abraço de parabens os amiguinhosll·ndro��.s, d,'e.sde a,s simples am,pu� t'

,

•
'

, de dO'ces e bebidas' tendo n'ela to L 25 S' fell"cI' "

t I" d" d . .

A' O' T' TI '
" , ges os cor.eses, .

l' . li'" .'
� aguna,. - mceras

.

�

versano na a lCIO, ese]an o que se nes e tavlO v Ísseà.
'

taçõ'e�" i�'..J,co�p'li�adé!, dCesariana; Rece�ido por uma cqínissão de m'ado lugar gra:Qde'.,nmnero de' se� tações e abraçqs. Manuel LUClO reprodu�a por dil.atad�s ano.s a vo.s�.' _ Paulo amigo! Tudo.o quepois gue/ôentro apenas e um ano, gentis se-nhoánhàs,. o di, Paulo "in- nhoras e senhOl:inh�!i., Cabral. sa preciosa e �hl eXlstenCla. S�l,.. ,nós, cá de casa, poderiamos dize[
a suá''êàpa:citlade de cirurgião tem côrporou-se aQ cortejo, sen<:lo nes�

. �ambem á gente humilde, que Laguna, 25. - Com �iacera ad� ve 25. de Janeiro de 1932. LUlza
no curto espaço dêste cartão, em�'sidO-'posta álpl'o.va,. por dezenas de

sa ocasiã"'o, ,redobra'das as adqma- a!I hgurava .em pes.o, f,oratn, por va� miração e leal simpatia, enviamos os Anto.ma de Jesus.. bora nos' fosse dado o dom de 'sa�
vezes,O .... (,; ,,(I

.

F . ções e, as palmas ao bencmiri�ÇI nas" s�nrJOntas,· dl�tnbUldas fartas nossos parabtms pela passagem do - A.?, car�nhoso ami�uinho dr. II �er dl,·zer., I?��so. afirrrHjf�te não .se�, E �8s,e,moç9" tem se revelado mediço� ',.
"

.

' , . bandejaS de doces, te.;.e]o esse ges- seu aniversario, festejado entre ami� Pa.u!Q .Carnel.ro: No dla do 'seu 'na outra, COlsa, que o deseJar�u� op'�êrador.· seguro e admilTavel. D I' f"" h· d'l '.1 to causado a mç )h-}� ii.:;,pressão. d' t M' 1\/1' t f I d I
a 1, 'o� o omenage� o evaaol

' za es .concre as: ano,
..

I!ane a, e iZ a�lversano, pass� o entre frfl1�' te, 'como deseíá�os, muiti�5imas fe�
, Ne����

<

oultó,' n? ,sul "de SaQta
ao Balne,ülo .Hotel,. sendO" duran- I '.Dan,,;,.:;; Ad�laJde, Flonano, Ceclha, Dul� te amIga, - Bl Estelmh� - nl�n, ,licidadfs,. "Ac\,:ita:, : .por is�o, ri nOli�Catarl1'la, .' consegmra fazer o que te todo o trajeto, vlqréa,ltemente a-I . ,; , ce, Esteb. da-lhe um abraço e mUltos beIJOS..so sincero abra'co. Anita; 'Zéca,ele témffeito, . dentrO' de' tão curto .

I' d A' 2� 30 h
'

.

L 25 S" M G 2� 1 1 Q32
'

N h
c ama_or " , , .' s� -",

.. 0:a5, maIS ou me- aguua, .'- mcer05 para� ar- rosso, :J� � J. ' '\filhos e ,Primas.
espaço de tern?oI�eali�=d��c��tf0., "l, Doçes � bebidas.

. ,

'I nqs, hve�am mIClO as da�sas,. que, bens, hoje, dia vosso feliz m,ta� - .Ao preiado arni�o di', .P�ulo' -"Àó, distirito' e prezad0, �mi� "

como, "�ele! te�.,. !
.

o '..:
. ",:' '. 'J ,':',: ., numa ammação, extraordmana, se lioio. Francisco e Mimi.. Ca_n�elro, pelo s.el1. amversal:lO �a� go dr. ,'Paulo Catneiro;'C;0tâyiq,"'�Jr!mes�� �,xil�,,_g�el �S?�� tão,p�llgo; '��,l N;._o, BaIJt�atlO .. hotel,;) �nu�e,:as .,prolungaram ate alta madrugada. Laguna, 25. - Com forte abra� tal.lclo, o Alcebxades. Valeno 511-, Bessa cu'm"r'irl'ITlenta: ,', afet'uesa''m"'en'''e,.;;lr "

3al e fãü\'eleltcadas. Tendo traba� ,pessoas .aguar�a"':l,m a ,�nega'Ja do
. 't fo1:'d d ",' � d S b r

•

d'�' "l'p' 'S d R' d""
'. '- .'.,' ...

' Ç0, mmas elCI a espeSSOa,lspe ve.m,: e"ouz,1,\ el;lVla para en"s.e deseJ·an.'&i)�lhe"p'er'ene·s,fell·ciclades.·"')lha if'no" 'ronto ocorro, o 10',.· ístmto amversanante, que &0 apro�
. Ao dr. Paulo 'C'a: f'neI'ro foram I _. ti· d h' B "", d I b t d tI •

f
'.

d
".

'

f' '.' ',. ".'. "," - o la e 0le. ODre.' cor la a raço, com vo 05 e mUI a .

A
.

" ".
" "'" ,"'h '.,.;" ,,',,,.

que1' ,&}�ümà,' .01')a, '.' e expenenc!a5' 'xlmar-sê OI entusIasticamente ova� dirigidas as .s,eguintes felicitações. L "J5' +, 5" . tos
' 1 'f l' 'd d L ' 25 'I ....:.. o mSlgl1e amigo I'! uma� .

r d R 1 C
.

h·' d' agun�, .z. •
- ,ll).CelOs VQ, sauae e e ICI a es. aguna, - �

. " ,<

d·· d p r Cc .'... ,

.

comp.l�a aS, ",a,l!: 0.1, arnexro <: e� S)l�n�, o. .

,

.. ;' _

"

'. POR· TELEGR'AM'" S:' de inumeras felicidades. pela pas� 1932 mtano me ICO, r.; au� �,aI;!-}�r ,;,
gou��i ���ul!f',I} tr\:�endQ,,', çonslgo!.: .: Penetrando'·no vasJQ. 'salaq, f�stl.- - H

sagem de, mais um aniversario de _. Ao ilust�e 'a�igo "dr� Paulo ro, C:li:g,riO
.

�iscip:ulo de.; �scu�?-Í?:i�;" ,

uma ?nll1lante recoqlendação. de ?� ,v�m.ent�., !�l'narnf\n.�,:'ld;o, «.��.Q fez
:',Rio, 25 '� Abl:a;õs pePo. diá suà" preciosa existenda.'''JoãO CÇl� Carnein;>, José' Fern�ndes Martins hOi�p�i�da tua :lt�f;a. 'J,e l:;;�in��' d�,,:.t:�,.perf�sl�aae.' honra?e;,�, �e�lc��a,� ebn�r� ��;: TIe se�hq,��vs due,ocr de hoje. Segue çdrta. Doria. b"rafê fa�ilia. ".'

...

cumprimenta'pelo,seu natalicio e me, �CT! .r�sI,�Ir!�,', �"fà".atr�to �o,
pro, Issl0n���; r",,' .�"

_.

',�' .. :.' '. ,nr"am.,...::; ores, rece en 0, Agua �

RI'0".2.5... _.' ,F!arabens. Felicida� Laguna 25 _ Sinceras felici� faz, votos pela sua f.eliçid,a,de. ,2, 5,.� e
.. laml la apII'�s�ntam d.e lCdltaçho��.'1j .... ,E i'.'�", c'·· .' dl' •. , ,," . 1.. � b d'" d-" ,.

,
"

.
. -

-

t
' ' ,

�� F
..a:.'·su�,::JÇl.m.a,

.

-:�t�O" em· ·1:'>.9�: :neD�e;"os a '�aç'o5 cor �aIs os seus dés:-lrene. taçõ�s,: ehviam João Mussi e
•

se" f; 1932.
. '

pe o. se? .�a a ICIO ij? },�., e., O)�'.
'

..

iCO, ��alliol:l.s,t·: n� ,VO�ql'Ga::-_e Ja mumeros '-amIgos e admlfadore�. RI'o, 25. _ Ao ,dl·stl·.nto rnedl'" nhol'a
' ,

'A d
.

d P e fazém votos ao creador"pata'9uer'

d 1 d E d d d .

-
- o preza O amigo r." au� ',' l' .,:', ," 1 ,r.,\,.', .: '

Jecôa por to o o ,su, o· sta o. . Ap6s .tais rui osas emonstra�
co, o meu afe,tuqso abl'aço� Vini� L" 25 C

.

t lo, o Pedro Ivo Gualb'erto felicita a vo��a pJ'é�}�S� eXI�tencla, se Rro:rj!,l piiÚ'Iô'..i Úàrnei,'r0, ·,esse moço· que çÕ�!' de apreço, foram servidas far-
d'

aguna",-".
-

umP1nm.en an�
.

b ' I d' d' h',,· 25 1 longue.por mumeTOS anos e que,

'\ 'd •

'b 'b'a" cius de Oliveira. o�o' respeitosamente; a meJamos� e'a raça pe o la e o)e, -

�. .'

b'
.. ·

..

d"·: ',,'J·I',·'" ,',"
, nasceu para s,er opera or e ser me�; tas� mesas de doces e e 1 as, pe� ,Uba', 25 (MI'nas Geral·s'),. _ 'Pa� Ih d t' f I'

.

'd d 1932.
.

'.

",' num. �m .}e..n,te, J,)e, paz ,e ,.a �,�.rI�,', .,,'

d· 'c" ""h":" "d "d"
.

"b-' I
.

h' e grau e e con mua eIClCI a e. 'f d 'f I d '

'\ .IC�{,.�st,�:",oI;,n:ra� ?, � m� Is�n: l'�:.' �s '�,entl.s s�n ontas:. rabens e muitas' felicidades pelo Rubi Pinh� Tei�eira "e' fami!ia�': _ Antonio Gómes de Carvalho possaIS USU �UlJ·
.. t�.as ,!S. ,,:e. l�l ..�Zji'·"

II Ira e'lia de sei' dentro de pou A' t m pardl'a' F'lh
'

f '1'
. des de que ·SOlS merecedor, pelo

"

,5 e
'l"';. ,.,,'; '.! (."';i,·,/I.' ._ � ,.'

� 'pnme�ra mesa ,olp!lra .

�

de hoje, em que festejas teu Laguna; 25. - Felicidades. I o e amlIa cumpnmentam ao
b I' " "S}J ""2.05 :"d :>.

cos afií'>s, 'um CIos maIQres clrurglOes te mlns d" 70 cavalheIros, tendo· .
, N' L.', J'L f' '1' h' d P' I C

. vosso � o carater. , ave· e

� d n;",. "I' I ;�....h .;, ·if... :)·"é'I.'· ':' .Jl" ..

�

d P I I d' d d
amversano:

.

os. te aQraçamos S'au� oão' opes e "" afilia.
umanatan0 r.' ·au o

.

·ar-neuo.

'J
. í".' ': .. ·.',i,',., ,,, �I:" ,!'v '

., o DlaSI.
.

" ao oéhtto o r. au o a ea o o d' T '

. .
-

.

L '25" 'N; F' M t'" , C br' I anelro.' ,

,

.
,

í\ I)'��"&a Jé!-'âfiip"ài'àfeprofeg'ir 1'ntegro J�u·lz,deDireit;,'dr .. Alcê: oSUo�.. , 2e� pdIepumabos. S
aguna,;' ;-..-;- 'doSSOS s�nce� ;-:-"fI�a�tcIs:o' 'onbelro ,ada" O sr dr Ivens Básto�,od�'�,"

",' (),!!' '-'':\ d'" "�. ·t'·'II";; ".,.,.: S· '1 '.
d S: d": d,·'

0a,::l. ara ens. .er� 'ros parabens e·,votos. é·contmua� env,la 'elClaçoes e a raÇ'Os 'a'O' :J!. '. --." ,,':', • ", ,,;.'" I, '.,,'
. ,a. es.�e ..�!a!,l .e,;>� es �rio" ��r:9Iue �l�d�s 1 ve�ra. e ou�a. e o Y 'rana. 'r . da felicidade. Antonio Gomes de Paulo: ' '" '., "o.,'

. AraUJO, pÍ'i)motpr pubhc9 d� com�r�
,

.

Paulo CarReiro e, so retudo, o me: gmssImo Prefeito MUnICIpal, ceI. 'ULh:!i, 25 Pa'rabens Cor�·· C Ih f '1'
'

_ Dr. Paulo Carn�iro. Inspira� ca" fé.z-se:!epres.entar. �m �\l.4.a:s,; as ,',
d· ;'J.l:' �Ia· I"d' r;a l:) ,l. ·d' M"

. , _.. . "'� arva o e amlIa. ., ,k J '"

(.' IC� .aps .. , �;X.a,,1 os .e., )��; po . res'�J�se' �Fen�an es' Zlrtms.. nel., '.. , .

. 'L 25
"

S" 'f l' .' � do n�Jª, admil:aç-ão ,p.o.r'V,·':'"'S:-;:ve:: .

- - -

o� ••,'.
-

II u'êm·'..Iéfe· socorre nos ba:ll'fO's A I'L B'l d'd' . " ,aguna, . -:- mceras, e ICI
�

:,.,..r"
Ih f I) a ��'lr.')rl')"""d( '. . ., !'�lo""" h· d' ", O 51"., . t� Wª, raSl 'e Pf In � . Uoá, 25. -·AceIte ,abraços dos. tàções ,Manüel Bessa.

-
' -

.

nno apresentar� e e IcItações e rogo '

',' '. .' .. ' ,)

mais arasta os a qua qUer orà, a '1
.

I l' di. ",. \ J
'.

. D I f I' 'd d C,.4' • � -.J'" '",.' "d· .. ,. 51 enclO, eu um te egmma o Pai' mnãns 'Collce;ção � oão. L ,. 2"5· C
. ta. eus pe a ,sua perene e Icl a e. Ao' omercio

"," nOl.t� '}d' d��,ài�ó, a.s" 'lnt,�mp.e:res do' \ilustre, aniversariante a si diri- Íífljaí', 26.1-"-- Associo�me gran� d �gudna'lh'·:
-

..U1npnmfel� '?d-O� Domingos Socas. '.
"

" mais ru es..
' .,

"

'd ., .. l ,f. .',·f '
-" f' I h esepn .o� e semplt.ernas ,.elcl a-

EdP I C
"

�
N:". L"("')" i' '. ,.<- d'

'

;:' "'''I gI,.<;l, em·!) qual con essava a sua eles mam estaçoes 01 a vo ontem, d E'" '.B dI ':',.:" '.
'

.

,- xmo sr. r. au o arneIro. , 'l'
I, "'naUm 6utro lhe ICO n0 sU I'

" 'I t" d· h' f I
.

f l' 'd es. ma· ran .' " ';. E' 'M' •.
,. A Uniã.o, Mercantil Brasileira

.,à ,.,''-'''>: "'\. .'
- a. e.gna: p'e as no 'lClas· àS omena- .ê.zeuao votos contmuas e ICI a�.

L 2S' A'
;" cf sau arques envia Sinceros 'pa� ....'

·f�éatarmens€i,,\. s,?,nseg��u p�esta�, t�:o gens�que serIam,prestadas fiO seu dcs. Rolin. ..

", ag��a; .•
-

. sl1o:cIan o�me rabens I?elo dia de hoje.. .. 5, .A., pro'pn�tana do Momhq de - ,

,r. vastês'''e "ã"ssl�alados 'S�r'Xlços, a p(i)� querido filho, noticias essas que
.

I lll,ituba, 25. _ Felicitações e
as �(Wlfestà�ões, d� prji'ler.,. < pdo _ Ao dr. Paulo Carnelré- Teo- Tngo «.Jomvlle », tem o pr�zer,

. brezal';desy�h�a;, To�e,(j)s. est�" pr;s: ,lhe Voram t!ansl'nitÍdas ..por telegr.a� afet'!OS?3 abr�ços. Néco e família. seu an)versano, ·cumpr.lmento�,! pe- h�ldino Mendes e. familia :nviam de comunicar á· sua fregu�ziâ que;
,

I

tando esse, ?Bn:gad;>, amIl;S0 ,de o
ma da comissão orgamzadora. ' F'!onaubPohs, 28. _ Pl:1lo ocor�

lo auspi.ci�so:: ·��01l�ecll'r.e��0 .. JOã� :filicitações pela data de hoj'e, C0ffi, o. i�tu�t� 'de, mel.h:oi . .ser.�i�lql, ..
,

.

dos q'ue e 'Pauló" ,l..!:,al'neIro. .

·E' d 'do I A .

I' l' "5
.

'f" b Carvalllo ,.' A'l d P I C acaba de a1l.rlr uma fIlial na pra
, ',o F' .

d d
.. ,;" '.·'·i

es�,.
m re UZl �s pa avràs:. o �·r.

�

riCO ma :{, , ,Sl��} lcatlvO$ a ru� .. �"..
. "

- o I mItre j", au o a!'�' o ·7, .

o� e to a )u�tlça, por IssdemLa� tahb!! fe� s��tll" aos aSSIstentes, _o çós. B:n�o e famIha�. La�ú��, 25. -:;:- ''Sa:úd��'vos ���. neiro, sinceros parabens de Hor�' ça de Laguna,. ,{ tu� Raulino:. tI0rn ,. ''-

mo" a. p'ons"'lgr�ça.q,popular. .
.

'

que 'de m�lZlvel contentamento nao ImbituDa, 25. _ Parabens .�
la p8:ssagem. dÇl vosso., an�versa,r�o. minio Faisca ..e família. n. 30, com depOSito permaneate �

g�na •. lle,\.iep� ),ovem\ 'bemfe�tor>e a� estaria invadindo aquele coração afetuosos abraços. Savio. Sargent? João' Dep.áto e famlha. � Ao dr. Paulo, Luiz CaJ'do� de suas' afamadas farinhas. '

"

.

mIgp.: .. ·;, r. :'1., .i '." Qb, pai extremoso, que participava .... 1mbituba,. 25.'.c..,.. Abraçoi e vo� POR F0NOGRAMAS:. sq Rocha e famil:j� enviam-l�e "GRUZ'EI RO "
'

. �

Nu'n"",,,,y,lmos .. tamanha,ex.ponta�, ..

I d di f l' 'd d f l' 'd d . C
'

., b
' .

,

. ,""" .. �,".

., ''-.
' ' eSpintua mente e to Ci a" e lei a� ·tos e' e l't� a es. . atão.

'

"'." ,

.

um a raço, em regoslJo ao seu am�

nelda<k :�UalJ!aW.a, ,�l�gna, .comg; ,'de 'dó' filli<i.
'

,Tubarãdi,i25, � .felicitamos sin� Laguna, 25. - Smceros para-, versario. '

,

as de Paulo Carneiro nos .,seus -'.

d
"

'I
.

.' f.l I b J' J r f l A d d' d
.

P' 1 H "
.

'.'
'

d l-, -

... .Serena áS!is bng3:�: e estr.epl� ceram€tité', ezenao votos onga e ens. ose UIO e amlIa.
,

-

.

0 e Ioa o amlgó. au-o SUR.PREZA''''lanq��J".!las SíUji�, e lCb�oes pe�t tosas, palmas, f.alóu 1'0 -nosso djn�t'or, ieliz;l:existencia. iFaroilia Gelosa. ,Laguna, 25. - Pelo. venturo� Carneiro Emilia Rolin envia abra-
os :1iQ,�çe ,�l'�Sd,:Ç f� oSb'po. res·d,:'. 'dr., J�ão de'OEveira, em nome da. Tllbarão, -'25., -. A? prezado s� di�, sincer�sl.parabens. Joaquim ç€JS, des�jail:do�lhe inuméras f_elici- •

"'RI'U GRAN.DE'"
"

A .�oclda e ,uesse om"me ICO, classe pobi'e e de todos aqueles ma� amíg0/ afetuosas félicitações pele SIlveIra e fami la. dades.
dêsse ,,·habiL operador" é, -de,f-6.t9, 'nifestàntes :que' ali se"lagrupavâm· seu natalicio. Ernesto Müler e' se� . 'Laguna, 25. - P�rabens.Julio -- Ao dr. Paúlo, desejamos ,.' .' _. ", ,,', ,

um apas�olado'.deíJ;>onclade ,e ..de fé •. 'e:n múlttdão '':''_'' hófuens; muthér�s 'ilhora, ",' , . , li ! Silveira e familia: muitas felicidades.,',João Carpes e reconhecidas' como a� melpores •.

Daí a coloasa,}. manif>E:st�ção 'q'ue 'e úi.;mç�s,' Ín�iç�S. e velh'ós,' g�nte, � ) La'uro' Mülei"j' 2.5 ........ Sihter8S "Lag�na, ?5, -:- Sin.çer0f. para- família!" . '.
'. .

. existentes no mercado, tenôo, ou- ,; ")
'ele r.ecebeu' no �ia' 25? pe!-á p�s- .. bra��ã "�;,ge,�te\�� ·c.9f';·, \��?�S� .�j� :f�licitaçõe8. Vi'éénte G6ês é" fami'· bens' da Faro,ilia JoãO 'T:otnaz de - Ao dr. Paulo �arneiro, o 'trosim, clelignado. para djrÍglt ,8 di., ",
sage�tdp::;��� a�;�er�_�l�? ,�,,���l�c!q.,� brar.:?o, lIlt�ns�.�ent,� pelo m.es�p ha • .: �::"-:". " . ""::'. ",; .

"" " ,Souz�. "W. �rno qnmer ..c1:lmpf.lm�l1ta pe- ta filia!, 'o seu ll:qJciliar sr. Fid�l� ,'"

DI',í,:a/,SIQ��rldaâe,',1l gr�n3e�� e, .rnqtIvo de gratidão �' de reconhe� ,,��&U1"l�l 25. -" ()s !!OS�O;S ��n- Lag4l,J:a, 25. - Nossos. para� lo fel�z amversal�q. dehol�,' " Çapoblanco, � qual se acht; a�to .. '-l
il e�p�.na:ór :qê:ss� tiiúnf.õ pOp'i.I��r.: �éimentQ ;a'?-J�ve.�", llonelila�o,e hu.�: c�r?& �!)raçó&'.: Af'tut::T0ri-tls e t,a; be�s.'\aeompanhadQ� �os . votos. �e ,,' -:-

Ao dr. Paulo .Carnell:o,J?t r1zad� ar r�_p.hzar .enda.s � e,fdu��ó.).!.
d. "e�"�tem9�/�.ti.iti; por,�,G,:' 'in,ilnitarió ·'f�Htl-iiç:Q. ,9� ,�:vô lag�:' m,ll,!a. ,

' '>.,'" ,', ',." � ," �eh,éldadell. Ido' Severmo,"i'l !a�u,b�. no .çom�,s, ',�e C,"àr�,a,!ho e E�mdl� ,c,o,b:�nça9 ,�?r, �onta �IA, U'\e&,ma "', '

dl.fÍ'.'t.tla, ':',
í I," . ',

.. ,;.;;;: ,M:'l'1ílli.
�-,' "",' '�""

H

:' "1 : 'i ����n-, 1�?;:t"::P!�� �ippafe',��, "'", La�l.1na,· 25,' � '1 Cl\wprl�olitbll eIlVI��,,�.I}��r(\$ Je.1IQl�a�Õ�$1 .1'- .�q�ledadeo �," .;t, ,}. i:: ',,1i,1.�:;
"

.
.

\

,

", I

I:
f

I

1

I
1
I

o'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-f,

l

�

Naturista D. Ca�mem Antonio Salomão
. t

PIRETROL

•

, homenagens prestadas ao dr. Pau-
lo Carneiro.

.

Ao bom amigo dr., Paulo Car­
neiro, o Antonio. Bessa apresenta
parabens pela data de hoje, fazen-
do 'votos pela sua felicidade. O prefeito local, cel, José Fer-
- A"o exmo. sr, dr. Paulo, o nandes Mertins.rvinha auxiliando á

Adôlfo Batista'; de Araujo e Iami- Delegacia de Policia com 100$000
lia, 'com um apertadissirno abraço, mensais e á Guarda Noturna com

enviam parabéns. ,',
.

50$000. Isto elé o fazia pela ver-

Entre
..
05. presentes recebidos ba , «Despesas Policiais e Judicia­

pela' dr. P�u16 Carneiro, notámos rias», na qual estava incluido o au­

QS seguintes: 1 fino estojo para xilio á Guarda Municipal Noturna»,
escritorioü" 16 gravatas, I duzia abrangendo, tambem,o daDelegacia.
de pares de meias, 1 «abat-jour> O prefeito Martins nunca teve

de mesa, ) rica carteira pélra di- idéa de suspender tal auxilio, tan­

nheiro, 1 einzeiro de- prata, 2 mo- to que, Q� sua proposta de Orça­
nograma� para autornovel, 2 ricos mento Munícil"al para o' corrente

jarros pata flore�, 'I, lindo rama- ano de 1932, incluiu ele a mesma

lhete de .Ilores artificiais, I vidro verba, afim de prover o mesmo

de fina p'erf�me, 1 "par d::!, abotc- fim, .que era auxilar, mensalmente,
aduras de ouro;' I bilhete de lo- com lOO$OOO á

-

Delegacia e com

teria; 1 lap�<seÍi:a. '1 çapa, findameil- 50')�OOO á Guarda Noturna, man­
te bordada, para vitrofa; 1 carirn- tidô., aqui,' pelo comercio.
bo 'artístico,' 1 caixa de lenços e 4 -, Acontece; porêm, que o dr. Se­

bandejas de doces.
. cretario do Interior e Justiça não

, +r- pJ'·reclqção do <Correio do concordou com" isso. IS, pelo seu
Sul »", e, bem assim o seu redator S�. oficio n. 36, de 21 de janeiro cor-

,

Tarquinio Bainha, foram represen- rente, proibiu esse auxilio, mandan­
tados, em todas as homenagens 0:0 do suprimir do Orçamento Muni­
dr. Paulo, pelo academico Publio eipal de Laguna para 1932, a uni:
Bainha. ca verba pela qual eram feitos es­

ses pagamentos mensais.
ç__ • O delegado de policia daqui, in­
Jnstíca 'isso? Não. ExtOl'Z,ão terpretando mal o assunto, estrilou
Po: absoluta farta de espaço, a-

contra o prefeito e oficiou ao che­

diamos, para a proxima edição; a fe de policia.
carta do promotorpublico dr. lvens Não só oficiou, como agitou o

de Araujo, com o titulo acima. caso junto ao diretorio do Partido
_--__ Liberal lagunense, no sentido de
- ..-------- .. '-'--

ser o prefeito compelido a conti-
ACfjmpa�lhad') de sua ex;na.

espos'i, regressou a esta cidade, nua:- �antendo aquele auxilio pe-

I
.

R' d cumano.
ap_65 ong,i'l perm,anenCIa no" !O e, T drata-se, como se v�, e
Janeiro, o sr. ArtuJ' Teixeira, ad-
miniitrador da Mesa de Renda mal entendido apenas.

Federal.
O certo é que o prefeito não

suspendeu coisa alguma. O Secre-
, .,. tari'o do Interior, respondendo pelo

Nossa Serthora do;; expêdiente da Interventoria, foi quem
� I\lavegantes, mandou suprimir aQueie auxi!ío:
Q O p;éfeito, em face disso, nada

Na cap",Ia' de' N. S.. dos Na- 'mais póde fazer. A ordem para
vegantes, ,no Magalhãe's" nos dias restabelecei' os pagamentos suspen­
l' e 2 de fevereim" (segunda e ter·

sos, deve vir da lnterventoria ou da
ça-feira) 'serão realizadas' as sale!" Secretaria do Interior e Justiça.
nidades .tradicionais á x_nilágl'osa Nesse seniido, já foram pedidas
santa, constan�o d.o s�gUl�te pro- providencias ás autoridades de Flo­
grama: segunáa-fel!'a a nOIte: no-

\ rianopolis.vena; terca-fe!ra: mi5:;a (lS 10 ho- ..:.__:==========
ras e no';ena á noite. -,-.---
'�'7'_.

__.'-- ,_,--=-",,_::;;_"""7':':;: Cmema Central
CARNAVAL Na téla do «Central» serão ho-

A proxima vinda do {<Rei da je focalizados os seguintes films:

Folia», âssim será festejada nesta A's 7 horas da tarde:
'

cidade pejas diversas associações: MAGIAS DA DANSA
Sabado, dia 6 - «AlmiTante Da «Firs1», com Ben Lion e

Lunego» e «Uniã,o dps Ariistas», Pauline Starke.
Domingo, dia, 7 - «Congresso» A's nove e meia da noite:

e «Ânita Garibaldi».
Segunda" dia 8 � «Blondil1>>;

«Cruz e Souza» e ,,3 de Maio».
Terça', dia 9. - «Congresso>>,

«Blondin» e «U!'lião Operaria».

o caso do auxílíe que a

Prefeitura dava ao Delegado
e á Guartla Noturna'

Propaganda f\l1iversario,5
Fez anos no dia 26 do corrente

o sr. Artur João SOl;lreS, 'negocian­
te em Pescaria Brava.

Festejou ontem a passagem de
seu aniversario natalicio a senhorita
Flavia Macuco, filha do sr. An­
tonio Macuco, guarda-livres.

Fazem anos:

HOJE, o dr. T�ofiio Nolasc� de
Almeida, o sr. Eutalio Castro, o

sr, Pedro Martins da Silva e a

exma. sra, d. Ana Cabral Alarro, João Luiz Silva, proprietario da CO Ieg iO «Ste I a Mari s »

esposa do sr. _Olavo Alano. «Alfaitaria Silva», aviza á' sua '

AMANHA, o sr. Jo,sé) Pinto di f A •

f
Abrir-se-ão as aulas em 11 de

V I
istmta -regueSl.), que trans eriu as fevereiro, estando a matricula aberta'

area.., ' , suas oficinas para o predio n, 14 desde o dia 1'.
' '

DIA 2, a .exma, sra, d. Bibina da rua 15 de Novembro (Antiga Funcionarão tambem os cursos:Pinho, esposa do cel. JOão Pinho; Pensão Pavão).
-

a exma. sra; d. America Poéta ===:===,_' _::::::::-:-.:::::
'Comercial, moldado nos program"<3

L b 1 h d O e metodos de ensine adotados pelae aroencnon, esposa o sr. ta- Recibos 0,ara aluguel de casa, Escola Pratica de Comercio, devio Lebarbenchon; o sr. Tomaz
Martins, o sr. Hildebrando Nunes vendem-se nesta tipogr3fia.

I Florianopolis,
e .o de Dactjlngr,\ i ia'

e o .menino Edison, filho do dr. �-GC;:3-f300iilf.3G'f3GG'1�; I !,!.CGrrespondencla (�om�rclal e eh-

Claribalte GaIvão. Lj.I Gl cial), tendo o ColeglO fumado (OU-,

DIA 5, o sr. JOãO Rodolf� Gl CLUBE BlONOiN I:l trato. com � EscohRemington cL.
G h' C B rt1 rt1 Florianopolis para .,manter um� s.l1'omes e a sen onta eres a-'

4J Bailes carnavalescos tjl cursai nesta cidade, com o direito�L rt1 rt1 '

4J A Diretoria comunica aos 4J de conferir aos alunos que term.

r:J snrs. sacios que o «Blondin- m nare� este curso, o diploma de
Do capitão Galdino Fernandes rtl rt1 D t I f C d t I

4J abrirá os seus salões em as 4J
ac logra 0-. orrespon en � pc 1

Guedes, prefeito municipal de Or- €I�
,

ri 8 '9 d F' ffi
'«Escola Remmgton do Brasil».

leans, recebemos um exem piar do rt1 noites ..e e e eve-

orçamento elaborado pelo Conselho 41 reiro (Segunda' e Terça- [?s'252525252'A�525252S2S"2:;l

MOVEIS? Procurai sempre Consultivoparaoexerciciod(�1932: Cl feira) pira comemerar con- � [li Guerino Davam, !}!
Harry Steckert, em Orleans, que daquele município, e aprovado pelo O dignamente a passagem do, C1 IH ru
executa com presteza, arte e óti- Interventor Federal dêste Estado. � Rei da Alegria por esta ci- C1 rn c

�mas condições, toda espeeie de A receita do município de 01'- CJ dade. �

[!] rn Ofilia Neto
moveis, baseado nos estilos mais leans para o ano corrente foi orça- n Laguna, 30-1-932. � rn _ c

• }{]modernos. da em 90:500$000 GV.lf3,t.:rB8·f3·rot:H3·00·E3� rn apreSenf(1m�"e nOIvos

i{]
��'E!k{Ê&.'d8��'f&i�a'jjj@'r!J�{��"-\§:Ç��'L-!;f:F/&�� Ui Laguna, Janelfo, de 1932. i{]

�
...

. -

W ����a�5
í:!l � De ordem da Diretoria, levo ao

'� � conhecimento' dos, :srs. socios que,

� LI I C U I I � �a�!:Ii:�;�:: a�oBJi�e fadr::v�:���
qJ

- e,,' L a Q)' ����;�nfe�ox:mo, o talão do m�s

til � Laguna, 29 Janeiro 1932. '

� A.S RAINHAS DAS FAIUNHAS DE TRIGO
, � Sa';���re{!:.fíes

�, (DOS MOINHOS MAlARAZZO S. PAULO E ANIJNINÚ
'

� rn52�:::::5252S252.S2M
� Estas marcas, alêm da superioridade � � O. carnaval está na porta; �
QJ no paladar, produzem, na fabricação CqJ I}l por isso, chamo a atenção do

��
do pão, 2 a 3 quilos mais do que as

t� rn �isti�to .publico de Lag�n.a e
"

�
similares, com igual qUii!:ntidade.

r

�
nJ mtenor, que o Novo Paralso,

� 1Jl de Laguna,acaba de receber:
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS BOAS CASAS COMERCIAIS [!:! [l{ mil duzias de: lança--perfume

'

ill
í:!l Depositarios em Laguna: r� tú «Vlan», gra�de qua�tidade �'
�' i15J 1Jl de confetes e serpentmas, e ru

� PAU'LO & C'A �'� UI variado sortimento de teci- Ml
� ....11. • rn dosCpara fantasias.. Hl

rn orno esses ,artIgos serão

ií:!l � nJ v�ndidos por preços barati�-
� " � �' Slmos, espero a prderenCla '

í:!l' " � 1Jl de todos. '

�
'y ,_'

' �/" r
DiJ � ,

Paulo Calil. ti](J�'ilSVEJ8��vE!8�Êi8vE!k;.H�E!A����ilA_�� I 11252525252.5n2.525252525}r

Na cidade de Paranaguá, Es­
tado do Paraná, faleceu a 23 do
corrente a exma. sra. d. Carmem
Antonio Salomãa, esposa do sr.

Pedro J. Salomão, proprietario do
Paraiso-Hotel, desta cidade.
A' família enlutada as nossas

condolencias,

o rei dos inseticidas
\ Infalível na extinção de todos
os insêtos, bem como bicheiras,
bernes e 'carrapatos.

'

Poderoso desinfetante e preser­
vativo 'das molestias contagiosas.
Lata 5$000 - A' venda na casa

PINHO & CIA. -:- Laguna.

Esteve novamente em nossa re­

dação o sr. José Roure y Sabaté,
que por nosso intermedio veio agra­
decer ao povo lagunense a bôa
acolhida que dispensou ás conte­
rencias que fez durante a semana

finda, e avizar a todos que ama­

nhã, dia 1', fará a sua terceira con­

ferencia sobre o naturismo, ás mes­

mas horas de costume, nos salões
do clube União Operaria, tendo
por assunto o seguinte tema: Onde
Viver.
Terá como sumario os seguintes

tópicos: Beir.a-mal"- Os vales-
05 morros - Exposição das cida­
des - As ruas e as p�aças - Os
jardins - As lagoas - A natação
- A lavoura - Os mercados -

As bibliotecas e os museus _:; As
escolas de meninos ao ar livre­
A instrução universitaria gratuita
- Qs teatros - Os desportos -

Os hospitais, cadeias e cemiterios
- A agua - O silencio - Ori­
entação dos predios - Parte onde
morar - Os solares, terraços e

sacadas - A humidade - O sol -
A circulação do ar.

Alfaiataria SilVa

VAMPIROS
DA MEIA NOITE

Da «Metro», com Lon Chaney,
Gomad Nagel e Marceline Day.

,NlOVifi1:�S pUNOS E NiOCS:R��OS?
,

, Primeiro de' tudo consultar a
- Harry Steckert em Orleans. '

I G:,TE:3�E30€30€__;}OfQ i ()�����a,�$�@����3g

I � SECÇAO DE FERRAGENS nA,�A�A �'��' ,

<

�
'� CABRAL & IRMAO � l@

.

. IA �
l!l . �� �
rfJ Fechaduras supenOl:es, para rt1 � �W portas, com e sem tnnco. - W

I � Púas. - Chaves para parafu- m rr!)1 �
I rtJ zos, diver:os tamanhos. ;-Cha- rll �� A rainha das tintas,para �

I
w ves lnglesa.s. -- Enxos para LV IlWJJ t.W'
l!l carpinteiros. - Trados. - r!l riU)) tinrlir em casa. 8rt1 Plainas. - Machados e ma- "t! I �VJ .5
W chadinhas. - Marretas. - W l'fUll

'

I � Martelos para pedreiros � vi- m IW '

,

'l I
r'1 draceiros. - Alicate$. - Cor- m ,rt.� CORES VAR IAD ISS I Mf\S rM1
W rentes para puxar madeiras. -

m �,'€lS ,. i�� Correntes para poço. - Pre- i'MI __ �.�__

rtJ gos de cobre e galvanizados. m \W!
l� - Maquinas para cortar ca- C1 !'Mi DEPOSITARIOS VENDEDORES, )8� belo. � Niveis -- Prumos, [!J W

,

O C?st�ic:r�t:;ia'�A STeÍh�:s �:I � ©J�' DL EIRA A-O & elA -�.� zmco. - T orqueses, -- Cha-

rt1,pas�
portas e grelhas �r.a fo- 4l rMi

•

gW goes. - Tornos. - luncos CJ '�
� e maçanetas. - Rebites de Cl ((lfn Ed 'f"" d M "d .

fIl cobre e ferro. - Colheres pa- 41 �'}dJ I I C I O O e rca o
41 ra pedreiros. - Torneiras de

m rM1 (MI
[!J metal branco e. amarello, de

M � LAGUNA' �
Itl pressão e mamvela, de 112, 4J r(li;) "

'. �
ltl 314 e 1 polegada.

, 11I�, .tC"3l,���g'?L�f.\'��.tE'3l.��.tf"'Sl..��G·E3-0E38�0-E30.a C,�'IS2i'�����'��'IS2i'-,gr�"5::i!7'�U

SEDAS DE LION"

1":,,

'I!

'disse
_ que' cOfilsideréi

R o
o môlho

f"
digno de concorrer com

05 simil ares e§h�ange iros
O malho,FARRAPO é �m produto nacional, apropria­

elo p.�ra o paladar da' nossa gente, do qual bastam' algu­
mas gotas para dar um sabar muito agradavel e perfumar as

,

iguarias, possuindo tambt':m qualidades recomendadas, como

estimulante do apetite e auxiliar da digestão, '

O môlho FARRAPO acha-se a vanda na$ seguintes casas:
Cabr�l & Irmão, Oliveira Irmão & Cia:, Agenor Faraco,
'Manuel Fiuza LimÇl (Café Tupí); Agostinho Siqueira,
Epifanio Farias. Julio Lopes, (Café Familiar); Francisco
Pestana (Ca,sa Chiquinho), e Miguel Alano.
�gente _geral para o sul dó Estado:

MANUEL QUEIROZ �� Caixa Postal, 51

LAGUNA 5artta� Catarina

CALÇADOS: Todo o mundo sabe disso:
3$500
18$000
15$000

boscol,

Crianças a ... , ....

Homens « .•......

Senhoras« . .'. . . • . .

Sa'p,atos e borzeguins, cromo

pelica alemã
----€3--

'"', Meias Musseline

--0-

EM ARMARINHO
'. "

12$000
15$000·
18$000
. 5$000

Tipo 7:77
» ,888

1- lulêo • ,
"

, •

.

Tang?�" , .,! ,.. !,' � _

,r � '* • \ , '�

• •

o rnelh�r, sortimento•
c.nfeit.,s e artigos para pr�.entel�Cpn\lidamos a nossa distit'\ta freguezia

à lêr com atenção este anuncio! -

"

... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Correio do Sul
u rm,. AW4'1C «m»;'

i':)�:��������OO����'� ����������'�!!.2�����01�'.9i<!l01���� ��j�����-'�j������'
líili'

,

K
".� �'1CAFr 'nADVAlHO� CASA ZEZEr. FAZENDAS, ARMARINHO,

�. RU D ,i��i .;� � � t lJ n � .._' CHAPl:.US E OUTROS
Iljl. '':J t� ,;! �, � � ARTIGOS ---

i�; _ .' �l! l� �< � É A MElHOR MARCA DE CAFÉ Moíoo � r� DE I�11 f\rados, ,grades e semead�8ras [�l>� �� -- NÃO CONTEM MISTURA -- l'í� JOSÉ ,l\NTUNES MARTINS Ifum REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CATARINA l�j:'� � J Tem sempre a melhor, acei- l�li I"'"

� o

II
� � � tação, e quem tomar «Cafe Car- �; � Rua Coronel Colaço

lill
r

)C�arlos H'neplàk� S A oc .� RI· �o Z 'B...ID k � � valho», pode dizer, sem receio, � Caixa .Postal No 5
T

- I� ..

U \\I (;9 a -

ffril , e 0JO�U la ume lC.. � J. que toma café puro. �. ubarao
� l� 'o� __ DE -- �, i1 � Santa Catanna

.!�' fL O' R I A N O P O L I S [�� �,� PREFIRAM SEMPRE ESTA MARCA � ������������13!l� ..,
o

@l .� ROBEHTO ZUM1�LICK �< �
---

�G1E3E3-E.:3-E:3·E.:3-E3E3E3E:3-0E3'E:3-E3E3E3��.I '

... J I � ,1
FABRiCANTE :

� � L U I Z S E V E R I N O & c« �J
rll FIlIaIs em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA ij� Re1ogios, joias, objetos de oli- �j 110MAZ GOMES DE CARVALHO �r� Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA rt1
�� o e ,SÃO FRANCISCO �.� ca, vitrolas, discos, postais, �'� o -,.---- • �� FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA FUNDADA EM 191� OWI�I , lií� '�o bijuterias, material eleírico, � '8i Executa peludos para qualquer (ii-

rOI
G

.

d .

d h' ,,� :,
'

� 0° [';" � • If W rande sortimento e fazendas,modas, armannho, calça os, c apeus,�il M�NTEM EM DEPOSITO TODOS OS IfllI :J brinquedos, etc. r �
- quantIdade - � m enxoval com�leto para casamento, batisado e preparos para qu�rtos. rn

�� ADOS � � �< � .,

i
rt1 Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosfores, sabão, querozene, fari- rt1

r�í� MODELOS NORMAIS DE GRADES, AR r�.�l � --�@]:l+--- � � Rua CeI. TeIxeIra :� W nha de trigo,sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e �ecos e molhados W
�W e.SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE fií11 � Tubarão �< � TUBARÃO :;r� Não faça suas compras sem ver ,os nossos sortimentos e preço� ��lll l�1 � � � � 4.1 Agentes da Standard 0:1 Company of BrasIl em Laguna Tubarão e Ararangua r��� So'RTIMENTO DE PEÇAS SOBRES�LENTES, �:� Estada de Santa Catarina

__�.�, . S�:���. :.A�"�_�I�A 1 � CQRRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGUÁ W
r.�����������í!B :'(IP<;jl���'i"J"'��"T"��"'h!''''�'''� 1?Wj1?Sf?11?1��q;.?�J?�1?I.�.� �E3E3-E3-E3-E3·E3E30�E3E::3-E:3-E3E:3-E3t.J

I:=...·u_:�-.:_._,=.��.::�.�,=�.:=,"_·_·��=':=-'H:.'>:_���"ft,�c \�=�.�m::;�'<"-'.o=:::::::'.L�.'==:.==��.,�:::::;:�]
,_

E"��=:'_��=��:�--�----7-:::::::::::--=:1 'j

_ ••_-- ---� ---
_

• Q ���-_r., _ '-'''-'�'��-

.:,'
_.

..' l_
o

•

•
• "."'"

•

r :

i'; ., ....... � ,

RUA 13-DE MAIO, 3

ACEnA DEFESA50uAcuSAÇÕES
.....�aiW�Jkl�uNÂiD� Ukl, AS5UMIHDO
o�AT�óbHIO·f)E ��O(fS5OS-C�IME5 EH

'. J

Telefone, 86
•

�GENTE5
•..•0.(

" CHEVR.OLEI."·'.
.

Ftua Gustavo Richard n. 144

Caixa Postal n. 66 -

• •
• 1

'Çírande estoque; de peças

LAGUNA Santo Catarina

.,
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